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O rcibo dc p1ena o geral  uLtaç o  aa 
.,�JonIzn.  do  n. 
1.'  J CtEd6,  p o ta vtt. 

1:t(1.de, a- -dc 071 li, o 
dc CjU!3 1 Qt&r ro  ot tb1 Hdado, ÍtcrJCiO 
rv' o)1Ic1t  nto a cpo titulo o ro 
ccbi&i a i.3rtctrcia. 

: .  U1tCL  n £tr;a Jor-

ge 1a dl  Cio intcr 6  .r iuz  etr ordIn rIo da decisão do 

C .c.lLc  ric!a1 do 1!ra. :  a i u  U S { 

i&  )  jO wd)  

a roc]i i'  'Li'a 

w  •'  foi 1t r,o to, boi. 

dentro o,,:, o 

uni'o; 

íori A ri: çc  't 

o or do  on;elho  ' 

diverjontoa, qu n  apl1oaç o da Lci 62, do 5 de junho do 1935; 

Cofl1dcr d  ait .  que d ue co Con1icer do ro 

curso, a..ri...dc-quc, aprocicmdo anta C. .ai'a do h t1 a a dIvoi-

nc1a ontro ov refcr1d i trlbunt1c, so nronuncle cua1 a decisão 

acort oa n  tocante  irt : eta  da  oi 1nvoc da; 

De  io;it,L  

'or'1 erando ene o roi o do  .jcnn o foral ciita-

o do todos o  L1r 1toJ &k  avo rir to .do e. UcZ, 13ontid  ge-

ral, ti rangotd,  th W) q' nto pu er  odicb n:as obx'i -. 

Q O Convone onaiz, recultnnte d, tr  a.)1D, ootro ptr o e G.pro-

gado; 

L.i: U.iZJL3  o  dO 

'  irc  f divcJ.  do 

art. 114, £3 Lei 62, do l 5,  ftl::.In  de nulidado cjua quer 
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conven o entr ria às suas dlspcnii  ti c, tc 3nto. a usitar  a 

sua  pli a o, ou 11.terar, a xocuç u de seus dl oaitivos; 

Consiuvrar10 ç.ue sendo úti norma-9d0 Direito uSocIal, do 

carnt r pi;1ieo o Iporativo, no 6 11c to  partes cortionoiorrn-

re  oo rc  tn. lica, ceter. inida re ra, e r. renu ci 

aro. a seus dIreitos o oL:r1 a ei, por 1a!o t O  Lait3 noris 

por fim proter r o tra albador, ipo sIbiiitando a renuncia ou'a 

dispensa de parqntia  legais; 

ons1derandc,  .  i  xJeiz procurando 

o bon estar e o ccjulliurio sociais, 'o :doi. ser objeto ão tran 

pr'quo 0)5.5  .  o 1.  v  ;l  I vi d)de •  it 

t•C ; 

j' i p)  .jiItt:.i  ' ncj'.i  i: z-•kju :jtJ-. 

ter, j)ori; 

ço foi. cio  .0 !  J  s ,  se e1  teve o escopo 

lt nt  de  .LZ1  'ta _  t .'  .  ot1 ';'c legais; 

t:o dcrar:d  qe 5 .ator  i vil no tenha havi.' 

do tres o  ntuando tob e  (ir  n  flCicL.  sint. 

.3  S.2  et içi Jo oconç L;.'; 

Con ide: 'nuo quni r. dt olu e  iwLi ria cio oort.r to 

de trabaL.L, zolobraúa ao • r a ? 3.oi, se convencionada deter.-

:inida in  ri1sa o, esta entra no do tnto da livro os itratvaliúade; 

çonsiderardo, toda ia, ciue para bo oL, a o por p'rte 

da autc'ld d  ou tribunal coi;petonte, noces rlo t  que se veja nos-

aa  'actuaçio n i.prese1ndib1lii1 de da renuncie, para o ozo do  valo-

res vantsGanâ, por r  da rer mcisntc; 

Cbr .tde'arLI , ati L ,  jue uo devora  1 mr, p013, se a 

prost;a  scun1 rIa C.:rreZr:ori o  lnte ç o das psrtcs, dentro dos 

pritic o  1ozais; 

v, (t vc2 st'  pis, c  tr tnitos 

ajustaro. 

diforenca; 

d:  o  no 

base, o ln(;or'essado podei't  elItosr a 
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Cox  . .i  t  o oo tr-tante  oti 

a j nUncl9. L tnd nit o  o 1r  ou eo a quantia esti-

pulada pi t  LL .  1r or1or ao q tun rolati.10 fl  OOpOCt1VO 

,urSodo de íria , a eunve -..> riR:. :..eva1 co  to ponta; 

t u  il• :aLid d  n o  fota, pox'r, •'  po-

to de rv' 1 o; dot r.1: r  'n  i1»i o  .  rc;ira c,  ub i tin-

do a oon o na  rt  r;  tiu icta j'oio fcio da i1oj.:a1idadoJ 

w liirando  no c : ie  t cedida Injusta, a com-k. 

paii o a Iav31 antr  o o pre ad r o o Fipr -ad  n o  e  veda 

pela 1i e t a o  pouco polo  pri.ncl Jos do ,ir ito Seial; 

Con 1derondo, por ou rc'  que a concili ç o consti-

Wo a fi iiçno prOCipUi da  ti a do Trabalho s noo l5 io  subj;m-

tídos oo zoii con  citrito. O (4U&)  vidoacia a ideutifioaQ o da 

a.i,uvel ci  o iLpi1'. _ do  i ito  Corta orite, 

a conci.1ia o judicial ou extra juú cial  oetar  adstrita à J Win 

u1v. or3.a do abito úno iLirant,1. u prorr p tivPo 00fl31d0 

l  fC  Ui.L.';o  tt. •et1: oj 

,  n o  ucIo,  no  e veri Moou ne  os 

'xOVuU çu'  u e pr :a(io, ora r oxTido, tiv o co  a renuncia u_ 

u'ruido va t ona ocorio  ju t!í'icctr o valor do 

'ucib  r.i na d o,  oxc!  iv  a :rt  '?G vs., rei' v :t  £ rias rod a-

(onui r.nto que no  :e CO-11preende  ue ruj i tindo ao 

e.r rid() dJ.r  t o  r c e:  e  juant a  rclau.nda ao sou  adido 

inicial, uu  olo Trilnt ai R que ultrapassa do 

dai.  .1L o d  foi e •:;l  reri  i.ct r  U!i' itoo 'o  he são ga-

rint1uoo ;;el" io •  3O;  vntje s  eLo ico.; 

R. LVE a ct' ri de Ju t!ça do Trabalho, pr3 li in rLen-

be  por L;n o i  :onb c r do p-tsonte r;cur  exLraordin rio, Pn 
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Xr  de  ri.t1i, or tcirii  (noto cz'iitra  ki )  fir'ir 1 ci 3 

vocr)rrícla, ;ü].o  ui'i  rLo  ue são ji  dcot e f8t o do  acor-

do ao;,-. o epíkitO do Diretto Social, 

fio ão J . tr ,2 de D;�,te.,,bro Jo 19J2 

)  1ir  FO11tOZ' 

E) Lu Uo ttc Eo , 

Anuinado o  / / 

Publinn(1.o no ': Çrio oric1 1" om 


